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U  ELREY.  Faço  faber  aos  que  efte  Al- 
vará com  força  de  Ley  virem  ,  que  fendo  in- 
|  formado  dos  muitos  ,  e  grandes  inconvenien- 
tes, que  refultam  do  exceíTò  ,  e  devaííidaô  , 
com  que  contra  as  Leys ,  e  coílumes  de  ou- 
|  trás  Cortes  polidas  fe  traníporta  annualmen- 
te  da  África  ,  America  ,  e  Aíia  ,  para  eftes 
Reinos  bum  taõ  extraordinário  numero  de 
eícravos  Pretos,  que  ,  fazendo  nos  Meus  Do- 
mínios Ultramarinos  huma  fenfivel  falta  para  a 
cultura  das  Terras,  e  das  Minas,  fervem  a  ePce  Continente  oceupar 
os  lugares  dos  moços  de  íêrvir ,  que  ficando  fem  commodo  ,  fe  en- 
tregam á  ociofidade  ,  e  fe  precipitaÕ  nos  vicios ,  que  delia  faÕ  na- 
turaes  coníequencias :  E  havendo  mandado  conferir  os  referidos  in- 
convenientes ,  e  outros  dignos  da  Minha  Real  providencia  ,  com 
muitos  Miniftros  do  meu  Confelho ,  e  Defembargo  ,  doutos,  ti- 
moratos ,  e  zelozos  do  íèrviço  de  Deos  ,  e  Meu  ,  e  do  Bem  Com- 
mum,  com  cujos  pareceres  me  conformei:  Eftabeleço,  que  do 
dia  da  publicação  deia  Ley  nos  portos  da  America,  Africa,  e  Afia; 
e  depois  de  haverem  paíTados  féis  mezes  a  refpeito  dos  primeiros , 
e  íêgundos  dos  referidos  portos ,  e  hum  anno  a  refpeito  dos  ter- 
ceiros ,  fe  nao  poíTaô  em  algum  deíles  carregar ,  nem  defearregar 
neíles  Reinos  de  Portugal  ,  e  dos  Algarves ,  Preto ,  ou  Preta  al- 
guma :  Ordenando  ,  que  todos  os  que  chegarem  aos  fobreditos 
Reinos ,  depois  de  haverem  paífado  os  referidos  Termos ,  conta- 
dos do  dia  da  publicação  deita ,  fiquem  pelo  beneficio  delia  liber- 
tos ,  e  forros ,  fem  neceíiltarem  de  outra  alguma  Carta  de  nianu- 
miflaÔ  ,  ou  alforria  ,  nem  de  outro  algum  Defpacho ,  além  das 
Certidoens  dos  Adminiftradores ,  e  Officiaes  das  Alfandegas  dos  lu* 
gares  onde  portarem  ,  as  quaes  Mando  que  fe  lhes  paílem  logo 
com  as  declaraçoens  dos  lugares  donde  houverem  fahido  ,  dos  Na- 
vios  em  que  vierem ,  e  do  dia ,  mez  ,  e  anno  em  que  defembar- 
carem  ;  vencendo  os  fobreditos  Adminiftradores  ,  e  Officiaes  os 
emolumentos  das  mefmas  Certidoens ,  quatropeados  ,  á  eufta  dos 
Donos  dos  referidos  Pretos ,  ou  das  Pefloas  f  que  os  trouxerem  na 
fua  companhia.  Dilatando-fe-lhes  porém  as  mefmas  Certidoens  por 
mais  de  quarenta  e  oito  horas  ,  continuas,  e  fueceffivas,  contadas 
da  em  que  derem  entrada  os  Navios ,  incorrerão  os  Officiaes ,  que 
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as  dilatarem ,  na  pena  de  fufpenfao  até  Minha  mercê :  E  nefte  cazo 
recorrerão  os  que  fe  acharem  gravados  aos  Juizes  ,  e  JuMiças  das 
reípeòlivas  Terras  ,  que  nellas  tiverem  jurifdicçao  ordinária  ,  para 
que  quaiquer  delles  lhes  paíTe  as  ditas  Certidoens  com  os  mefmos 
emolumentos  ,  e  com  a  declaração  das  duvidas ,  ou  negligencias 
dos  fobredicos  Adminifcradores ,  ou  OrEciaes  das  Alfandegas  \  a  Mm 
de  que  ,  queixando-fe  delles  as  Partes  aos  Regedores,  Governado- 
res dasjuftiças  das  refpeclivas  Relaçoens  ,  e  Jurifdicçoens  ,  façam 
logo  executar  efla  de  plano ,  e  fem  figura  de  Juizo  ,  e  declarar  da 
meíma  íorte  as  penas  acima  ordenadas.  Além  delias  Mando,  que 
a  todas ,  e  quaefquer  Peílbas  ,  de  qualquer  eftado  ,  e  condição  , 
que  fejam,  que  venderem,  cqmprarem  ,  ou  retiverem  na  fua  fu- 
geiçaõ ,  e  ferviço  ,  contra  fuás  vontades ,  como  efcravos  ,  os  Pre- 
tos, ou  Pretas,  que  chegarem  a  eftes  Reinos,  depois  de  ferem  pa£ 
ía  dos  os  referidos  Termos,  fe  imponham  as  penas ,  que  por  Direi- 
to fe  acham  eílabelecidas ,  contra  os  que  fazem  cárceres  privados, 
e  íugeitam  a  Cativeiro  os  Homens  ,  que  faô  livres.  NaÕ  he  po- 
rém da  Minha  Real  intenção  ,  nem  que  a  reípeito  dos  Pretos ,  e 
Pretas ,  que  já  fe  acham  nefl.es  Reinos ,  e  a  elles  vierem  dentro 
dos  referidos  Termos,  feinnove  couza  alguma,  com  o  motivo  de£ 
ta  Ley  ;  nem  que  com  o  pretexto  delia  dezertem  dos  Meus  Do- 
mínios Ultramarinos  os  efcravos,  que  nelles  Te  acham,  ou  acha- 
rem $  antes  pelo  contrario  Ordeno  ,  que  todos  os  Pretos ,  e  Pre- 
tas livres,  que  vierem  para  eftes  Reinos  viver,  negociar,  ou  fer- 
vir,  uzando  da  plena  liberdade,  que  para  iííb  lhes  compete,  tra- 
gam indifpenfàvelmente  Guias  das  refpeclivas  Cameras  dos  lugares 
donde  fahirem ,  pelas  quaes  conde  o  feu  fexo  ,  idade  ,  e  figura ; 
de  íòrte ,  que  concluam  a  fua  identidade ,  e  manifeftem  ,  que  faõ 
os  mefmos  Pretos  ,  forros  ,  e  livres  :  E  que  vindo  alguns  fem  as 
fobreditas  Guias  na  referida  forma  ,  fejam  prezos ,  e  alimentados, 
eremettidos  aos  lugares  donde  houverem  fahido  ,  á  cufta  das  Pef- 
foas  em  cujas  companhias ,  ou  Embarcaçoens  vierem  ,  ou  fe  acha- 
rem. 

E  efte  íè  cumprirá  tao  inteiramente  como  nelle  fe  contém. 
Pelo  que:  Mando  á  Mefa  do  Defembargo  do  Paço,  Ccnfelhos 
da  Minha  Real  Fazenda  ,  e  do  Ultramar  ,  Gafa  da  Supplicaçaõ, 
Mefa  da  Confciencia  ,  e  Ordens  ,  Senado  da  Camera  ,  Junta  do 
Gommercío  deites  Reinos  ,  e  feus  Domínios  ,  Governadores  da 
Relação  ,  e  Gafa  do  Porto ,  e  das  Relaçoens  da  Bahia  ,  e  Rio  de 
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Janeiro,  Vice-Reys  dos  Eftados  da  índia,  e  Brazíl ,  Governado- 
res ,  e  Capitaens  Generaes ,  e  quaefquer  outros  Governadores  dos 
mefmos  Eltados ,  e  mais  Miniftros ,  Officiaes  ,  e  PeíToas  delles,  e 
deites  Reinos ,  que  cumpram  ,  e  guardem  ,  e  façam  inteiramente 
cumprir ,  e  guardar  efte  Meu  Alvará  ,  fem  embargo  de  quaefquer 
outras  Leys ,  ou  Diípofiçoens,  que  fe  opponham  ao  feu  contheu- 
do  ,  as  quaès  Hei  também  por  derogadas  para  efte  effeito  fomente, 
ficando  alias  fempre  em  feu  vigor.  E  Mando  ao  Doutor  Manoel 
Gomes  de  Carvalho  ,  do  Meu  Confelho ,  e  Chanceiler  mor  deites 
Reinos,  e  Senhorios,  o  faça  publicar,  e  regiftar  na  Chancellaria 
mor  do  Reino  :  E  da  mefma  forte  fera  publicada  nos  meus  Reinos, 
e  Domínios,  e  em  cada  huma  das  Comarcas  delles,  para  que  ve- 
nha á  noticia  de  todos  ,  e  fe  naõ  poíTa  allegar  ignorância  :  Regif- 
tando-íê  em  todas  as  Relaçoens  dos  Meus  Reinos ,  e  Domínios ,  e 
nas  mais  partes  onde  femelhantes  Leys  fe  coílumam  regiílar  ,  e 
Iançando-íe  eíle  mefmò  Alvará  na  Torre  do  Tombo.  Dado  no 
Palácio  de  Noífa  Senhora  da  Ajuda  a  dezenove  de  Setembro  de 
mil  íetecentos  feífenta  e  hum. 


REY. 


Conde  âe  Oeyras. 

ALvard  com  força  de  Ley  ,  porque  Vojfa  Mageflade  he  fervido 
prohibir  ,  que  fe  pojfam  carregar  ,  nem  tranfportar  efcravos 
Pretos  de  bum  ,  e  outro  fexo  dos  portos  da  America ,  Africa ,  e  Afia , 
para  os  deftes  Reinos  de  Portugal ,  e  dos  Algarves ;  applicando  as  pe- 
nas nelle  declaradas  a  todos  os  que  contravierem  a  dita  Ley ,  pajfado 
o  termo  de  féis  mezes  ,  a  refpeito  dos  primeiros  ,  efegundos  dos  refe- 
ridos portos  ,  e  hum  armo  a  refpeito  dos  terceiros  :  Tudo  na  forma 
que  acima  fe  contém. 

Para  V.  Mageftade  ver. 


Nefta 


^>  120 


(4) 

Nefta  Secretaria  de  Eftado  dos  Negócios  do  Reino  fica  itf 
giílado  efte  Alvará  no  livro  primeiro  delles  a  foi.  105.  NoíTa  Se- 
nhora da  Ajuda  a  28  de  Setembro  de  1761. 

Joaquim  Jofeph  Borralho. 


Manoel  Gomes  de  Carvalho. 


Foi  publicado  efte  Alvará  com  força  de  Ley  na  Chancel- 
laria  mor  da  Corte,  e  Reino.     Lisboa  ,  1  de  Outubro  de  1761. 

D.  Seba/liab1  Maldonado. 


Regiftado  na  Chancellaria  mor  da  Corte ,  e  Reino  no  li- 
vro das  Leys  a  foi.  160.  verf.     Lisboa  ,  1  de  Outubro  de  176 1. 

António  Jofeph  deJÁoura. 


Joaquim  Jofeph  Borralho  o  fez. 


Foi  impreíTo  na  Chancellaria  mor  da  Corte  7  e  Reino. 


